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Resposta nas ruas
• A 31a edição do Grito dos 
Excluídos sob o lema “quem 
manda no Brasil é o povo 
brasileiro” marcou o 7 de 
Setembro. No Rio, o Grito 
atraiu cerca de 10 mil pessoas.

• Foi uma semana de 
visibilidade dos movimentos: 
na quinta-feira, 11, a 
manifestação de servidores 
ocupou parte do Centro da 
cidade.

• Foi a resposta das ruas 
investindo na mobilização 
numa conjuntura cada vez 
mais desafiadora.

Foto: Renan Silva
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SEM
ANISTIA

É a primeira vez na história do 
país que um ex-mandatário é 
punido por tentativa de golpe 

de Estado num Brasil que, ao longo 
da história da República, anistiou 
golpistas e que viveu períodos som-
brios de ditadura – a mais recente 
durou 21 anos.

Bolsonaro está inelegível desde 
junho de 2023 e cumpre, atualmen-
te, prisão domiciliar, com uso de 
tornozeleira eletrônica, por deter-
minação do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

Por 4 votos a 1, a Primeira Turma 
da Corte máxima da Justiça brasilei-
ra condenou ainda mais sete alia-
dos do ex-presidente na ação penal 
da trama golpista pelos mesmos 
crimes.

Foram punidos por organização 
criminosa armada, tentativa de 
abolição violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado pela violência e 
grave ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado.

O julgamento da ação penal con-
duzida pelo Supremo ao sentenciar 
golpistas representa um enfrenta-
mento importante para extrema 
direita brasileira, que esperneia e 
procura investir uma anistia a crimi-
nosos que planejaram subverter as 
regras do jogo ao tentarem rasgar a 
Constituição.

O projeto conservador sempre 
prevaleceu no Brasil, construindo 
alternativas contra o povo. A ex-
trema direita é um fenômeno de 
massa relativamente recente no 
cenário político do país e que tem 
nas redes sociais parte da força de 
sua propagação. 

Ganha êxito o discurso de ódio, 
da violência política, do preconcei-
to, do combate à diversidade, miso-
ginia, da homofobia e desprezo por 
setores vulneráveis da população.

Na essência, a extrema direita, 
como definiu alguém, é uma espé-
cie de cachorro louco da burguesia. 
Funciona, na luta de classes, como 
força que oprime trabalhadores 
e a maioria da população, sob o 
aplauso (em alguns casos, enver-
gonhado) da direita de punhos de 
renda e com apoio dos trogloditas 
do agronegócio.

O caso brasileiro apresenta o 
ponto inédito: a existência de trai-

dores da pátria que foram buscar 
no imperialismo ajuda externa 
para pressionar o país.

O plano sinistro desses setores 
é um programa agressivo de priva-
tizações (Petrobras, Banco do Bra-
sil...), desvincular as verbas obri-
gatórias da saúde e da educação, 
congelar salário mínimo e fazer 
uma REFORMA ADMINISTRATIVA 
que atinja servidores e reduza a 
qualidade dos serviços públicos.

É contra isso que o Sintufrj in-
veste na organização e mobilização 
dos trabalhadores e põe nas ruas 
bandeiras de interesse do povo, 
como a Redução da Jornada de Tra-
balho, sem redução dos salários, o 
fim da escala 6x1 e a isenção do Im-
posto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil, com aumento da alí-
quota para quem ganha mais de R$ 
50 mil.

Este processo dialoga com pau-
tas de nossa categoria, como 30 
horas para todos os Técnicos Admi-
nistrativos em Educação.

EDITORIAL
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Sintufrj 
marca nova 
assembleia 
para terça- 
-feira, 23 de 
setembro, e 
intensifica 
mobilização

Fotos: Renan Silva

MOVIMENTO

A CATEGORIA PRESENTE à 
assembleia híbrida no Fundão, 
Praia Vermelha, campus Macaé, 
aprovou, no dia 8, adesão aos 
dois dias de paralisações de 48 
horas (10 e 11) recomendados 
pela Plenária Nacional da Fasubra, 
e às ações propostas pela direção 
do Sintufrj para essas duas datas.
Na tarde do dia 11, 
trabalhadores públicos 
marcharam em defesa de 
direitos: a denúncia do projeto 
de Reforma Administrativa 
articulada no Congresso esteve 
no centro do protesto.

Pelo alto-falante do 
carro de som do Sin-
tufrj ou no “corpo a 

corpo” com servidores e 
usuários do Hospital Uni-
versitário Clementino Fra-
ga Filho, coordenadores e 
militantes de base deram 
seu recado na manhã de 
quarta-feira, dia 10: a Re-
forma Administrativa 
ataca os serviços públicos 
e retira direitos do povo, 
como saúde e educação.

Era o início da deflagra-
ção dos dois dias de para-
lisação, com várias frentes 
de atividade. O país vivia 
uma semana particular-
mente explosiva, marcada 
pelo julgamento dos gol-
pistas no STF, antecedido 
pelo Grito dos Excluídos e, 
no caso dos servidores, por 
uma assembleia que deli-

berou ações de mobilização 
que iam além da denúncia 
da Reforma Administrativa.

Um dos pontos mais 
sensíveis da pauta dos téc-
nicos administrativos é a 
pressão para que o gover-
no cumpra integralmen-
te o Acordo de Greve. O 
descontentamento diante 
da ausência de respostas 
resultou, entre outros atos 
de resistência, na perspec-
tiva de uma nova greve no 
horizonte. As ações de mo-
bilização para pressionar 
o governo levaram carava-
neiros a Brasília.

A pauta ampla, cons- 
truída pelo sindicato em 
sintonia com a orientação 
da recente Plenária Nacio-
nal da Fasubra, envolve 
também a luta pelo Fora, 
Esther Dwek e os secretá-
rios de Relações de Traba-
lho, José Feijóo, e de Ges-
tão de Pessoas, José Celso; 
jornada de 30 horas; con-
solidação da reestrutura-
ção da carreira e a aplica-
ção das regras de transição 
para efetivos e aposenta-
dos; construção do  RSC e 
o cumprimento de todas 
as pautas pendentes, que 
devem seguir como priori-

dade da Federação. 
Duas bandeiras estraté-

gicas para os trabalhadores 
e para o futuro do país tam-
bém despontam: a defesa 
da democracia, fortalecida 
até aqui pela condenação 
de Jair Bolsonaro e aliados; 
e a defesa da soberania na-
cional, alvo de ataques do 
imperialismo liderado por 
Donald Trump. A luta em 
defesa da Palestina tam-
bém está na pauta dos  tra-
balhadores. 

“Hoje é dia nacional de 
luta. Servidores de todo o 
Brasil estão em frente ao 
Congresso Nacional para 
pressionar os parlamenta-
res contra a aprovação des-
sa ‘deforma’ administrati-
va, que tira da sociedade o 

direito ao serviço público e 
retira direitos dos trabalha-
dores. Temos que resistir, 
enfrentar e nos organizar 
para derrotar essa Refor-
ma Administrativa, como 
derrotamos no governo 
Temer e Bolsonaro. E lutar 
para que o termo de acor-
do seja cumprido integral-
mente pelo governo”, afir-
mou o coordenador-geral 
Francisco de Assis.

O coordenador-geral Es-
teban Crescente também 
destacou que naquele exa-
to momento aconteciam 
protestos em Brasília pelo 
cumprimento integral do 
Acordo de Greve e contra a 
Reforma Administrativa.

“Nós tivemos conquis-
tas importantes na greve, 

Semana 
em alta 
temperatura

ganhos econômicos que já 
estão no nosso contrache-
que. Mas ainda há pontos 
que o governo não cum-
priu. Além disso, estamos 
sendo ameaçados pela li-
derança dos partidos de di-
reita e extrema direita no 
Congresso com a Reforma 
Administrativa. Por isso, es-
tamos aqui hoje, realizan-
do essa primeira atividade 
de diálogo com a base”, dis-
se Esteban, convocando a 
categoria e a população a 
participarem das demais 
ações da paralisação.

O segundo dia de para-
lisação e luta foi marcado 
com o ato na Candelária, 
que reuniu várias entida-
des sindicais e movimen-
tos populares.
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Grito dos Excluídos 
em defesa da 
soberania nacional
No dia 7 de setembro 

ecoou pelo país o 
Grito dos Excluí-

dos, que tomou as ruas de 
dezenas de cidades e reu-
niu movimentos sociais, 
sindicais, pastorais, além 
de povos e comunidades 
tradicionais, na luta em 
defesa da democracia, da 
soberania nacional e do 
meio ambiente. Segundo 
a organização, houve atos 

em 25 estados e no Distrito 
Federal.

No Rio, o ato — em sua 
31ª edição, que teve como 
lema “Sete de Setembro do 
Povo – quem manda no 
Brasil é o povo brasileiro” 
— foi realizado a poucos 
metros do desfi le cívico, no 
centro da cidade. Além da 
soberania nacional como 
tema central, os manifes-
tantes levaram pautas sin-

dicais e sociais, protestos 
contra as ofensivas do Es-
tado de Israel na Faixa de 
Gaza e manifestações em 
defesa do povo palestino.

O Sintufrj esteve pre-
sente. Coordenadores da 
entidade e militantes de 
base carregaram bandei-
ras, faixas e cartazes com 
reivindicações da catego-
ria, como “Não à Reforma 
Administrativa”.

O fi m da escala 6x1, a 
taxação dos super-ricos e 
a isenção do Imposto de 
Renda para trabalhadores 
com renda de até R$ 5 mil 
também ganharam desta-
que entre as pautas do ato. 
Manifestantes pediam ain-
da a prisão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, julgado 
por tentativa de golpe de 
Estado, entoando palavras 
de ordem: “Sem anistia”.

Após o fi m do desfi le, o 
protesto seguiu em marcha 
pela Avenida Presidente 
Vargas e Avenida Rio Bran-
co, encerrando-se na Praça 

Mauá.
O Grito dos Excluídos 

nasceu no Brasil durante a 
2ª Semana Social Brasilei-
ra, promovida pela Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) em 1993 
e 1994, e foi inspirado pela 
Campanha da Fraternida-
de de 1995: “Fraternidade e 
Excluídos”. O primeiro ato, 
em 7 de setembro de 1995, 
teve como lema “A vida em 
primeiro lugar” e ecoou em 
170 localidades.

(Fonte: Brasil de Fato e 
Agência Brasil)

Fotos: Renan Silva
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Solidariedade à Casa Almerinda Gama
No primeiro dia de paralisa-
ção dos técnicos administra-
tivos em educação da UFRJ, 
em 10 de setembro, os traba-
lhadores participaram de ato 
público, em Laranjeiras, em 
apoio à Casa de Referência 
da Mulher Almerinda Gama.

A Casa,  que desde 2022  
acolhe mulheres e crianças 
vítimas de violência, funcio-
na em um imóvel ocupado 
na Rua da Carioca, nº 37. 
Desde 2023, no entanto, é 
alvo de ação judicial do Go-
verno do Estado, que pede a 
desocupação.

A manifestação teve con-
centração no Largo do Ma-
chado, com caminhada até 
o Palácio Guanabara, onde 
uma comissão do Movimen-
to de Mulheres Olga Benário 
– responsável pela ocupa-
ção – tentou diálogo com o 
governo, sem sucesso. As re-
presentantes entregaram um 
ofício ao governador Cláudio 
Castro. Segundo o movimen-
to, o interesse do Estado seria 

comercial, ligado ao projeto 
“Rua da Cerveja”.

SEM ALTERNATIVAS
O pedido de desocupação ba-
seia-se apenas em questões 
estruturais e na reivindicação 
de propriedade do imóvel, 
sem propor alternativas para 

SINTUFRJ PRESENTE ao ato em apoio à Casa de Referência da Mulher Almerinda Gama, 
ameaçada de despejo pelo governo do estado

EQUIPE DO SINTUFRJ: Rosângela Ferreira, Maria Lenilva 
(coordenadora sindical), uma estudante e a professora Débora 
Oliveira (de Patchwork)

a urgente situação das mu-
lheres em contexto de violên-
cia e vulnerabilidade.

Em três anos de funcio-
namento, a Casa já acolheu 
mais de 200 mulheres e ofe-
receu abrigo a 30 mulheres 
e seis crianças. O processo 
judicial se acelerou a partir 

de junho de 2024, marcado 
pelo empenho do Estado 
em obter a desocupação 
sem garantir às ocupantes 
sequer o direito de serem 
ouvidas.

DIAS DE LUTA
A coordenadora de Edu-

cação, Cultura e Formação 
Sindical do Sintufrj, Maria 
Lenilva, destacou a impor-
tância do trabalho da Casa 
Almerinda Gama e relacio-
nou a luta das mulheres à 
mobilização dos trabalha-
dores da UFRJ:“Estamos em 
dois dias de paralisação e 
não podíamos estar fora des-
sa luta junto com essas mu-
lheres batalhadoras. Todo o 
nosso apoio! Esse é o nosso 
primeiro dia de paralisação 
e o segundo ato. Pela manhã, 
estivemos em frente ao HU-
CFF divulgando nossa pauta 
específi ca”, afi rmou durante 
a caminhada ao Palácio Gua-
nabara.

Leia a matéria 
completa pelo QR Code

Fotos: Renan Silva

Sintufrj no UFRJMarDoação de sangue em defesa do HUCFF
No dia 11 de setembro, se-
gundo dia da paralisação 
nacional, os técnicos admi-
nistrativos em educação 
da UFRJ, mobilizados pelo 
Sintufrj, realizaram um ato 
de profundo simbolismo 
e solidariedade: a doação 
coletiva de sangue ao Hos-
pital Universitário Clemen-
tino Fraga Filho (HUCFF). A 
iniciativa atendeu à orien-
tação da Fasubra e integrou 
a agenda de mobilizações 
da categoria na UFRJ, apro-
vada em assembleia geral 
realizada em 8 de setembro.

O coordenador-geral do 
Sintufrj e de Comunicação 

Pelo terceiro ano seguido, 
o Sintufrj participou do 
maior projeto de extensão 
da universidade, o UFRJ-
Mar. O evento foi realiza-
do de 19 a 21 de agosto, 
em Paraty.  O público-alvo 
foram os estudantes das 

escolas do município e do 
estado. Desta vez, o sindi-
cato levou sua Ofi cina de 
Patchwork. 

Nesta edição do pro-
jeto foi lançado o livro A 
história contada por vá-
rios olhares.

da Federação, Francisco de 
Assis, destacou o caráter 
político e humano da mo-
bilização: “Essa doação sim-
bólica é um ato de amor à 
vida, um ato de amor em 
defesa do serviço públi-

co e um ato de amor para 
fortalecer a nossa luta pela 
garantia dos direitos da ca-
tegoria contra a Reforma 
Administrativa e pelo cum-
primento integral do acor-
do de greve”.

SOCIEDADE
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GT Mulher descortina o CRM
Centro de Referência para Mulheres orienta sobre prevenção à violência de gênero e promove oficinas, cursos e rodas de conversa acerca do tema

Quem conhece o Centro de 
Referência para Mulheres 
– Suely Souza de Almeida 
(CRM-SSA) da UFRJ? E sabe 
sobre o seu importante tra-
balho voltado para enfren-
tar e prevenir a violência 
de gênero? E que promove 
o fortalecimento da cida-
dania das mulheres atra-
vés de ações individuais 
(atendimento e acompa-
nhamento social e psico-
lógico) e globais (oficinas, 
cursos, rodas de conversa, 
entre outras atividades)? O 
Grupo de Trabalho (GT) da 
Mulher do Sintufrj foi co-
nhecer o CRM.

O GT foi recebido por 
duas integrantes da equi-
pe técnica do CRM, a assis-
tente social Bárbara Zilli 
Haanwinckel e a psicóloga 
Natália Romano. A equipe 
total é reduzida. Como ou-
tras unidades da UFRJ, so-
fre com a falta de pessoal, 
mas realiza um trabalho 
rico e qualitativo. 

As profissionais do CRM 
fizeram minuciosa expo-
sição das atividades da 
organização e logo após 
levaram as integrantes do 
GT para conhecer as mo-
dernas instalações do pré-
dio construído em 2016 e 
localizado próximo à Praça 
da Prefeitura da UFRJ, na 
Cidade Universitária, Ilha 
do Fundão.

Bárbara e Natália enfa-
tizaram o interesse do GT 
Mulher do Sintufrj e in-
formaram que o CRM está 
aberto a parcerias e ativi-
dades ligadas ao universo 
das mulheres. 

“É muita alegria ouvir a 
trajetória de vocês, porque a 
gente se mira assim, e, nos-
sa! a gente tem ainda uma 

longa trajetória pela frente. 
Eu tenho muito orgulho de 
estar na UFRJ e ouvir a his-
tória de vocês, que é incrí-
vel. A gente passa percalços 
aqui para conquistar mais 
coisas e para esse local ain-
da permanecer na sua fi-

nalidade. Então, vocês esta-
rem hoje aqui com a gente 
é muito simbólico”, afirmou 
Bárbara.

O centro oferece servi-
ços de apoio e acolhimento 
a mulheres em situação de 
vulnerabilidade, incluindo 

também estudantes, técni-
cas e professoras. O CRM-
-SSA destaca-se por sua 
abordagem holística, que 
inclui ensino, pesquisa e 
extensão, além de promo-
ver atividades comunitá-
rias e de acesso à cultura. 

O atendimento é agen-
dado por telefone ou 
WhatsApp, e o espaço bus-
ca criar um ambiente de paz 
e sigilo para as mulheres, 
com várias salas de atendi-
mento que proporcionam 
conforto e segurança.

Formas diversas de violência
A equipe técnica explicou que a 
violência contra a mulher pode 
ocorrer de diversas formas (físi-
ca, patrimonial, psicológica). Ela 
pode atingir qualquer mulher, 
inclusive as que trabalham com 
a questão de gênero. Por isso, 
a equipe ressalta a importância 
de um olhar diferenciado e a 
necessidade de acolher as víti-
mas, tanto dentro quanto fora 
da universidade. 

A equipe apresentou o tra-
balho da oficinas, que oferece 
apoio por meio da dança e da 
promoção do bem-estar, com 
relatos positivos das partici-

pantes. Além disso, realiza par-
cerias com o Espaço Saúde do 
Sintufrj e atividades como rodas 
de conversa e cursos, enfati-
zando a importância de manter 
essas iniciativas e buscar novas 
parcerias para oferecer suporte 
às mulheres.

Entre as atividades, existe o 
Grupo Reflexivo, que são encon-
tros mensais com mulheres. “O 
foco do grupo é que a gente possa 
refletir a nossa realidade enquan-
to mulher, e a partir disso pensar 
em caminhos, pensar como a rea-
lidade afeta a gente, como a gente 
afeta a realidade, e o que pode-

mos fazer sobre isso”,  explicou a 
psicóloga Natália Romano.

SERVIÇO
Para mais informações, o Cen-
tro de Referência para Mulheres 
– Suely Souza de Almeida (CRM-
-SSA) da UFRJ está nas redes so-
ciais Facebook, Instagram e You-
Tube @crmssa. Seus telefones são 
(21) 3938-0600 / (21) 3938-0603 
(WhatsApp). Email: crmssa.ufrj@
gmail.com.

NATÁLIA. Dedicação

BÁRBARA. Atenção

COORDENADORAS sindicais e outras integrantes do GT Mulher Sintufrj e a equipe do Centro de Referência para Mulheres 

Fotos: Renan Silva

SAIBA MAIS
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“O que é qualidade de vida?”
Na reunião da Coordenação de Aposentados(as) e Pensionistas, dirigente do Sintufrj 
sugere dicas e orienta profissionalmente como tornar mais prazeroso o cotidiano

“Qualidade de vida é o que 
você gosta de fazer. O que 
você acha melhor para 
você, para a sua vida, que 
faz você se sentir bem, que 
o deixa feliz. Caminhar, 
dançar soltinho, ficar de 
pernas para o ar vendo 
tevê, visitar e receber os 
netos, fazer um bolo para 
levar para a igreja, ler, es-
tudar, praticar um esporte, 
ir ao cinema, teatro. Jogar 
conversa fora com os ami-
gos. Qualquer coisa. Sim-
ples assim.” 

Com essas dicas, Laura 
Gomes, coordenadora do 
Sintufrj e com 43 anos de 
experiência no Hospital 
Universitário Clementino 
Fraga Filho (HUCFF) cui-
dando de quem cuida de 
pacientes, técnica de en-
fermagem e graduada em 
Educação Física, iniciou 
sua palestra Qualidade de 
Vida e Saúde na Terceira 
Idade para as aposentadas, 
aposentados e pensionis-
tas, na quarta-feira, 10, no 
Espaço Cultural do Sintufrj. 

A especialista subdividiu 
a exposição em três temas: 
“Estilo de Vida e Ativida-
des”, “Prevenção de Aciden-
tes Domésticos e Quedas” e 
“Vacinas Essenciais”. O Es-
paço Saúde Sintufrj fechou 
as orientações de saúde e 
bem-estar com uma aula 
de ginástica na cadeira e 
meditação, sob orientação 
da coordenadora pedagógi-
ca Carla Nascimentos e dos 
estagiários Carlos Miguel e 
Jonas Lima. 

CALENDÁRIO MENSAL
Uma vez por mês, a Coorde-

nação de Aposentados(as) e 
Pensionistas do Sintufrj re-
aliza encontros do segmen-
to com rodas de conversa 
sobre assuntos relevantes 
para as companheiras e 
companheiros. Momento 
também em que a direção 
sindical analisa com eles os 
principais fatos da conjuntu-

ra nacional e internacional 
e atualiza os informes das 
lutas gerais da categoria. 

A reunião da quarta-
-feira, 10, coincidiu com o 
primeiro dia de paralisação 
nacional dos técnicos ad-
ministrativos em educação 
por decisão da Plenária Na-
cional da Fasubra. A mobili-

zação continuou na quinta-
-feira, 11. A luta é contra a 
Reforma Administrativa e 
em defesa dos serviços pú-
blicos, pelo cumprimento 
integral do acordo de greve, 
pela democracia e sobera-
nia do país e pela prisão de 
todos os envolvidos no gol-
pe contra o Estado brasilei-

ro. O coordenador-geral do 
Sintufrj e coordenador de 
Comunicação da Fasubra, 
Francisco de Assis, conver-
sou sobre as mobilizações 
e lutas com os 50 aposen-
tados presentes no Espaço 
Cultural da entidade.  

HOMENAGEM
Este mês, os homenagea-
dos foram os aniversarian-
tes de julho e agosto. 

Mais dicas de Laura Gomes
Vacinas essenciais – In-
fluenza (gripe): uma dose 
única anual, para evitar 
formas graves da doen-
ça; Covid-19: doses semes-
trais para proteger contra 
formas graves da doença; 
Pneumocócica 23-valente: 
para prevenir pneumonia, 
meningite e outras in-
fecções pneumocócicas; 
Tríplice Viral (SCR): con-
tra sarampo, caxumba e 
rubéola, para quem não 

tem histórico vacinal ou 
de doença; Dupla Adulto 
(dt): contra difteria e téta-
no, com doses de reforço a 
cada 10 anos; Hepatite B: 
esquema de três doses con-
forme o histórico vacinal; 
Herpes-Zóster: para pre-
venir o “cobreiro” e a dor 
pós-herpética; Meningocó-
cica ACWY/C: para proteger 
contra tipos de bactérias 
causadoras de meningite; 
Hepatite A: para prevenir a 

hepatite A. 
Importante: as vacinas do 

calendário básico estão dis-
poníveis gratuitamente nas 
unidades básicas de saúde. 
Já as vacinas não disponí-
veis podem ser encontradas 
e administradas em clínicas 
de vacinação particulares. 
A vacinação é fundamental 
para o envelhecimento sau-
dável, pois o sistema imu-
nológico tende a enfraque-
cer com a idade. 

CONTINUE 
LENDO 

A MATÉRIA 
NO SITE

LAURA GOMES. A experiência acumulada na área da saúde resultou em boas dícas para o dia a dia

Foto: Renan Silva

AS COORDENADORAS de 
Aposentados(as) e Pensionistas 
Ana Célia e Selene Vaz junto 
com a coordenadora de Políticas 
Sociais Norma Santiago dirigiram 
a reunião.  
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UFRJ celebra 105 anos Encontro de Arte e Cultura da UFRJ
O Fórum de Ciência e Cultura con-
vida toda a comunidade para o 2º 
Encontro de Arte e Cultura da UFRJ, 
que reunirá apresentações de traba-
lhos, mesas de debate, ofi cinas e ati-
vidades culturais.

O objetivo é promover a inte-
gração entre pessoas atuantes em 
ações culturais em diferentes áreas 
do conhecimento, fortalecer redes 
colaborativas e consolidar a políti-
ca cultural, artística e de divulgação 
científi co-cultural da UFRJ.

QUEM PODE PARTICIPAR:
• Estudantes, professores, técnicos 
administrativos e trabalhadores ter-
ceirizados da UFRJ podem inscrever 
trabalhos, resumos acadêmicos ou 
relatos de experiência.
• Pessoas vinculadas ou não à uni-
versidade podem se inscrever para 
participar das atividades da progra-
mação.

INSCRIÇÕES ATÉ 17 DE SETEMBRO
As inscrições para apresentação de 

Com uma celebração no prédio 
do Fórum de Ciência e Cultura, 
na Zona Sul da cidade, a Reito-
ria marcou, na segunda-feira, 
dia 8, a passagem dos 105 anos 
da UFRJ. Entre os destaques da 
festa estiveram as apresentações 
do Grupo Brasil Ensemble, da 
Escola de Música da UFRJ – que 
executou trechos da ópera mo-
çambicana “O Grito de Mueda”,, 
obra que fala de resistência e li-
berdade – e da Companhia Fol-
clórica do Rio-UFRJ.

O coordenador-geral do Sin-
tufrj Francisco de Assis saudou 
o aniversário da universidade, 

ressaltando sua importância 
para a ciência e a produção de 
conhecimento no país. O diri-
gente, no entanto, reivindicou a 
participação efetiva dos técnicos 
administrativos como atores 
indispensáveis na construção 
dessa trajetória de excelência. 
Em depoimento em vídeo pro-
duzido pelo Sintufrj, que contou 
também com a participação de 
técnicos da UFRJ, Francisco des-
tacou a expectativa de que, até a 
comemoração do próximo cen-
tenário, técnicos administrativos 
possam assumir cargos de reito-
ria, hoje restritos a docentes.

resumos acadêmicos ou relatos de 
experiência estarão abertas até o dia 
17 de setembro.

� Para participar, basta preencher 
o formulário neste link e enviar um 
resumo de até duas laudas, conforme 
o modelo disponível no site do en-
contro: https://forum.ufrj.br/eac/.

Foto: Renan Silva
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Saiba como se proteger de golpes
 É GOLPE? DEFENDA-SE
 Estelionatários vêm apli-

cando golpes contra ser-
vidores da UFRJ, pedindo 
pagamento para liberação 
de processos judiciais. Des-
confi e. Não forneça dados. 
Procure seu advogado ou o 
Sintufrj.

E para quem acha difí-
cil cair, cuidado: os golpis-
tas são convincentes. Des-
cobrem informações e, de 
forma insidiosa, pressio-
nam pelo pagamento rá-
pido, usando a ameaça de 

a vítima “perder o lugar 
na fi la”.

Quem alerta é o advo-
gado da área trabalhista 
do Departamento Jurídi-
co do Sintufrj, Alexandre 
Fecher.

 COMO SÃO 
ESTES GOLPES?

 Estamos falando de 
golpes de precatórios, 
mas, na verdade, trata-
-se de uma fraude prati-
cada por pessoas que se 
passam por advogados. É 
crime extorquir dinheiro 
de quem não deve nada, 
por meio de subterfúgios 
que não correspondem à 
verdade.

Os criminosos se va-
lem de informações 
públicas disponíveis 
nos processos judi-
ciais: nome, ende-
reço, telefone, CPF 
— tanto do autor 
quanto do advoga-

do. Montam uma rede de 
informações para conta-
tar as pessoas que, por 
isso, ficam vulneráveis.

Criam contas falsas 
em aplicativos de mensa-
gens, utilizando imagens 
das redes sociais do ad-
vogado ou do escritório 
para se passar por eles. 
Entram em contato com 
autores de ações que mui-
tas vezes têm precatórios 
para receber (e não só: 
há casos de pessoas con-
tatadas que nem sequer 
tinham precatórios).

O objetivo é exigir, sob 
alegação de uma falsa ur-
gência, o adiantamento 
de valores para pagamen-
to de custas ou taxas. E o 
autor, achando que está 
falando com seu advoga-
do, faz a transferência.

Depois de feita, não há 
como recuperar. É crime 
passível de responsabili-
zação criminal mediante 
registro policial.

 SE RECEBEU O 
CONTATO, COMO 
IDENTIFICAR O GOLPE?

 As pessoas precisam 

adotar algumas medidas.
A primeira e mais im-

portante: desconfiar de 
qualquer pedido de pa-
gamento. Muitos golpes 
estão em circulação. Nun-
ca se deve pagar taxa ou 
custa diretamente ao ad-
vogado — seja para agi-
lizar o recebimento, seja 
para destrancar o anda-
mento do processo.

Os tribunais não co-
bram dessa forma. As 
custas já foram anteci-
padas por quem tem a 
obrigação de pagar. E há 
casos em que as pessoas 
possuem gratuidade de 
justiça.

Caso haja necessidade 
de pagamento, os advo-
gados podem ser encon-
trados em locais físicos 
e têm meios de comuni-
cação próprios, que não 
são os utilizados pelos 
golpistas.

É preciso estar sempre 
atento a qualquer tipo 
de comunicação. Sempre 
desconfie de mensagens. 
Muitas apresentam erros 
gramaticais graves ou fa-
lhas de natureza proces-
sual que denunciam a 
falta de conhecimento.

Mesmo quando pare-
cerem convincentes, não 
forneça seus dados pes-
soais ou bancários.

 É POSSÍVEL 
SE PREVENIR?

 Sempre orientamos que 
as pessoas acompanhem 
seus processos pelo site 
do Tribunal onde trami-
tam.

Quem é autor de uma 
ação conhece o número 
do processo e sabe onde 
ele está correndo. Os ad-

vogados fornecem essas 
informações para con-
sulta pública, permitin-
do acompanhar o anda-
mento.

Portanto, se receber 
esse tipo de contato e 
não conseguir falar com 
seu advogado, entre em 
contato com a vara ou tri-
bunal em que o processo 
tramita para confirmar 
as informações.

 CONFIRMADV
 A OAB do Rio de Janeiro 

oferece uma ferramenta 
para confirmar se quem 
fez o contato é realmen-
te o advogado da causa. 
Chama-se ConfirmADV, 
que pode ser acessada 
pelo site confirmadv.oab.
org.br.

Ao inserir no aplicati-
vo dados como inscrição 
na OAB, estado, email pro-
fissional (solicite, preven-
tivamente, o do advogado 
da sua causa) e nome, o 
sistema gera um comuni-
cado. Validada a consulta, 
o advogado receberá um 
email e fará contato com 
o sindicalizado para pres-
tar os devidos esclareci-
mentos.

O SINTUFRJ 
ORIENTA
Não paguem a nin-
guém e procurem a 
entidade para obter 
informações corretas, 
que podem ser forne-
cidas pelos telefones 
do Departamento Jurí-
dico do Sintufrj:

 (21) 96549-0243 
 (21) 96549-2530
 (21) 3194-7122

ALEXANDRE FECHER
Advogado Trabalhista 
do Sintufrj
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Coletânea que lançou no Espaço 
Cultural em  e já alcançou  
mil acessos

Saiba mais sobre o 
cantor e compositor Tonho 
de Rocha Miranda

A trajetória 
de Tonho 
de Rocha 
Miranda no 
mundo do 
samba

PERFIL

Antônio Carlos da Ro-
cha Alves, 67 anos, é 
técnico em enferma-

gem desde 1983 no Hospital 
Universitário Clementino 
Fraga Filho (HUCFF), atuan-
do neste momento no setor 
de Tomografi a. Mas sua tra-
jetória vai muito além dos 42 
anos como servidor da UFRJ. 
No mundo do samba, ele é 
o Tonho de Rocha Miranda 
– intérprete, percussionista, 
compositor (com mais de 600 
composições) e, mais recen-
temente, produtor. Na unida-
de de trabalho, é conhecido 
como Tonho Boca de Cantor.

Tonho se orgulha de ser-
vir ao público na UFRJ, ins-
tituição em que ingressou 
ainda muito jovem e onde 
aprendeu muito. Defi ne-se 
como socialista por desejar 
um mundo mais justo e igua-
litário, algo que se refl ete em 
suas ações de solidariedade 
junto aos colegas de traba-
lho. Para ele, o Sintufrj é uma 
ferramenta de defesa do tra-
balhador. Sindicalizou-se em 
1983 e foi coordenador da en-
tidade em 2010.

CARINHO E RESPEITO
Foi entre os colegas do HUCFF 
que Tonho ganhou o apelido 
de Boca de Cantor, inspirado 
pela amiga Marlene Apare-
cida, a “Marlene Furacão”, 
da Ortopedia. Ela o acompa-
nhou em um show, em 1985, 
e ao vê-lo no palco gritou: “O 
meu amigo Boca de Cantor!”. 
No plantão seguinte, todo o 
hospital já sabia da história.

Natural de Colégio, fi lho 
de mãe baiana e pai pernam-

bucano, Tonho tem a música 
no sangue, assim como seu ir-
mão e tios. Seu avô, Aurelino 
Rocha Moita, foi regente e, na 
década de 1950, considerado 
o maior trompetista da Bahia 
e um dos maiores do Brasil. 
Tonho se orgulha dessa he-
rança musical e afi rma ser 
compositor de todas as ver-
tentes do samba.

TALENTO E OBSTINAÇÃO
Ainda muito jovem, passou a 
frequentar escolas de samba 
e a compor para blocos locais, 
até estrear como compositor 
de samba-enredo, ao lado do 
irmão e de outros parceiros. 
Com sete amigos, fundou 
o grupo Só Samba, no qual 
era intérprete. Fez inúmeros 
shows e chegou a substituir 
o Fundo de Quintal em algu-
mas oportunidades, além de 
acompanhar nomes como 
Elza Soares e Neguinho da 
Beija-Flor.

“DE ROCHA MIRANDA”
Também em 1985, em um 
botequim em Rocha Miran-
da, Tonho completou os ver-
sos de uma primeira versão 
de um samba de Bebeto Di 
São João e Raimundo Barros 
Filho. O disco foi lançado, e na 
autoria da composição “Cara 
de Anjo” constava o seu nome 
ao lado de Bebeto e Raimun-
do.

No lançamento, na Rádio 
Tropical, Bebeto contou sobre 
a parceria com um “Tonho, 
de Rocha Miranda”. “Acabou 
a entrevista e eu fui para Co-
légio. Quando cheguei no bar 
lotado, o pessoal perguntou: 

‘Quer dizer que você é de Ro-
cha Miranda?’ Então falei com 
o Bebeto que estavam chate-
ados. Ele respondeu: ‘Sou teu 
padrinho do nome artístico: 
Tonho de Rocha Miranda’. E o 
assunto foi encerrado”, relem-
bra Tonho.

Na década de 1990, novas 
parcerias se seguiram até a 
gravação de um samba só 
seu, “Ouro da Minha Mina”, 
que lhe rendeu um carro 
zero. Mas o objetivo nunca 
foi o dinheiro. “O compositor 
de verdade nunca põe o di-
nheiro em primeiro plano. A 
expectativa é saber até onde 
a obra vai chegar”, afi rma.

Tonho passou a produzir 
a própria obra, como a coletâ-
nea “Samba da Velha Escola”, 
com 16 músicas (sendo duas 
de sua autoria, que também 
interpretou), que rendeu 
shows. Depois vieram novas 
parcerias e o CD “Caminhan-
do com a Batucada”, com 
sambas de sua autoria e in-
terpretações divididas.

ALTA PRODUÇÃO
“Eu sou um compositor que 
canta. Não sou um cantor”, 
esclarece Tonho. Em parce-
ria com outros cinco autores, 
venceu o concurso de enre-
do de uma escola de samba 
de Belo Horizonte para o 
carnaval de 2026, e costuma 
concorrer em várias agremia-
ções, com algumas vitórias.

Há pouco mais de um ano, 
lançou a coletânea “Nas Gra-
ças dos Orixás”, com 12 mú-
sicas compostas em parceria. 
Disponível nas plataformas 
digitais, já ultrapassou 70 mil 
visualizações. O lançamento 
ocorreu em maio de 2024, 
no Espaço Cultural do Sintu-
frj. Agora, Tonho planeja um 
show em um grande teatro.

Atualmente, participa de 
outra coletânea, “No Quintal 
do BHZ”, com lançamento 
previsto em breve. No proje-
to, contribui com duas faixas 
como compositor, sendo uma 
delas também como intér-
prete: “Amarra a Saia, Maria” 
e “Mulher, o Doce Mais Doce”.
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junto aos colegas de traba-
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1983 e foi coordenador da en-
tidade em 2010.
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Foi entre os colegas do HUCFF 
que Tonho ganhou o apelido 
de Boca de Cantor, inspirado 
pela amiga Marlene Apare-
cida, a “Marlene Furacão”, 
da Ortopedia. Ela o acompa-
nhou em um show, em 1985, 
e ao vê-lo no palco gritou: “O 
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